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Abstract					            

Introduction: PAedes aegypti and Aedes albopictus are the main vectors of Dengue, Zika and Chikungunya viruses. Plant extracts and essential oils have 
been used as an alternative to synthetic insecticides commonly used in control programmes of these diseases. Methods: From July to November 2017 a 
survey of scientific articles published between 2000 and 2016 years was carried out in the databases Scielo, Science Direct and Scopus. The descriptors 
“culicidae”, “essential oils” and “vegetal extracts” were used with the input of the boolean operator “AND”. Results: A total of 239 articles were obtained. 
Sixteen articles - 5 that appeared in more than one database and 11 whose contents were not available in full - were initially excluded. Of the 223 resulting 
articles, 112 were excluded because they included other species of culicidae (63) and the non-performance of larvicidal tests (49). Of the 111 remaining 
articles, 42 presented no LC50 values, resulting, at the end of the selection, in 69 articles whose contents were analyzed. A total of 219 plant species belonging 
to 43 botanical families were identified, especially Lamiaceae, Myrtaceae, Rutaceae, Cupressaceae, Asteraceae, Pinaceae and Lauraceae. Essential oils were 
the most widely tested plant products against Ae. aegypti (158) and Ae. albopictus (43), as well as those that showed greater efficiency in the mortality of the 
larvae (LC50 < 100ppm). Conclusions: The search for new strategies for vector control that replace the traditional insecticides used has been highlighted. 
Plant extracts and essential oils with pronounced larvicidal effect are promising alternatives to the control of diseases transmitted by these arthropods. 
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Resumo					            

Introdução: Aedes aegypti e Aedes albopictus são os principais vetores dos vírus Dengue, Zika e Chikungunya. Extratos vegetais e óleos essenciais vêm sendo 
utilizados em pesquisas como alternativas aos inseticidas sintéticos tradicionalmente utilizados nos programas de controle dessas doenças. Métodos: de 
julho a novembro de 2017, foi realizado um levantamento de artigos científicos publicados entre os anos 2000 e 2016 nas bases de dados Scielo, Science 
Direct e Scopus. Foram utilizados os descritores controlados “culicidae”, “óleos essenciais” e “extratos vegetais” com interposição do operador boleano “AND”. 
Resultados: inicialmente, foram obtidos 239 artigos. Dezesseis artigos – cinco apareciam em mais de uma base de dados e 11, cujos conteúdos não estavam 
disponíveis na íntegra, foram excluídos. Dos 223 artigos resultantes, 112 foram excluídos por contemplarem outras espécies de culicídeos (63) e pela não 
realização de ensaio larvicida (49). Dos 111 artigos restantes, 42 não apresentavam valores referentes à CL50, resultando em 69 artigos cujos conteúdos 
foram analisados. Foram identificadas 219 espécies vegetais, pertencentes a 43 famílias botânicas, com destaque para Lamiaceae, Myrtaceae, Rutaceae, 
Cupressaceae, Asteraceae, Pinaceae e Lauraceae. Os óleos essenciais foram os produtos vegetais mais amplamente testados contra Ae. aegypti (158) e Ae. 
albopictus (43), bem como os que exibiram maior eficiência na mortalidade das larvas (CL50 < 100ppm). Conclusões: a busca por novas estratégias de 
controle de insetos vetores de patógenos que substituam os inseticidas sintéticos tradicionalmente utilizados vem ganhando destaque. Extratos vegetais e 
óleos essenciais com efeito larvicida significativo constituem promissoras alternativas ao controle de doenças transmitidas por esses artrópodes.

Palavras-chave: Produtos naturais. Atividade larvicida. Aedes aegypti. Aedes albopictus.  

INTRODUÇÃO

Os mosquitos desempenham um papel de destaque no cenário 
das doenças infectoparasitárias em virtude de sua atuação como 
vetores de uma grande variedade de organismos patogênicos1. 
Mosquitos do gênero Aedes, particularmente o Aedes aegypti e 
o Aedes albopictus, responsáveis pela transmissão da Dengue, 
Zika e Chikungunya, estão intimamente relacionados com 
episódios epidêmicos dessas arboviroses em diversos países, 

sobretudo os situados nas zonas tropical e subtropical do 
planeta2. 

As dificuldades inerentes à produção de uma vacina realmente 
eficaz contra os sorotipos circulantes dos vírus Dengue, Zika 
e Chikungunya intensificaram as ações de combate aos seus 
vetores como a principal estratégia preventiva ao surgimento 
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de novos casos dessas doenças. Durante muitos anos, o 
controle das populações de Ae. aegypti e Ae. albopictus foi 
feito por meio do uso de inseticidas sintéticos, tais como os 
organoclorados, organofosforados e piretroides. Entretanto, 
o uso frequente e indiscriminado dessas substâncias tem 
causado poluição ambiental, intoxicação em humanos e outros 
organismos não alvos e, sobretudo, acelerado o processo de 
seleção de populações resistentes desses mosquitos3,4.

Na última década, pesquisas centradas na utilização de produtos 
naturais de origem vegetal com ação inseticida aumentaram 
significativamente, uma vez que são fontes de substâncias 
bioativas e facilmente biodegradáveis5. Nesse sentido, extratos 
e óleos essenciais obtidos de plantas vêm sendo testados para 
o controle de insetos em virtude de sua elevada seletividade, 
degradação a produtos não tóxicos ou de baixa toxicidade a 
organismos não alvos e ao meio ambiente6. Esses produtos, 
provavelmente, contêm fitoquímicos com ação inseticida, 
os quais são, predominantemente, metabólitos secundários 
produzidos em resposta a certas condições ambientais, podendo 
atuar, virtualmente, em todas as fases do desenvolvimento do 
inseto, inclusive no estágio adulto7,8,9.
 
Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi realizar um 
levantamento acerca das contribuições científicas produzidas 
no período compreendido entre os anos 2000 e 2016 em 
relação à ação de produtos vegetais no controle populacional 
de Ae. aegypti e Ae. albopictus.

MÉTODOS

Realizou-se um levantamento de artigos científicos cuja 
abordagem central estivesse relacionada com o uso de produtos 
naturais de origem vegetal no controle de populações de 
culicídeos vetores de patógenos. Para isso, buscaram-se artigos 
disponibilizados nas bases de dados Scielo, Science Direct e 
Scopus, publicados no período de 2000 a 2016. 

A busca dos artigos foi realizada nos meses de julho a novembro 
de 2017, por meio de busca avançada nas bases de dados, 
utilizando-se, como descritores controlados, os termos e as 
expressões “culicidae”, “óleos essenciais” e “extratos vegetais”, 
com a interposição do operador boleano “AND”. 

A seleção dos artigos pautou-se nos seguintes critérios de 
inclusão: artigos disponíveis on line na íntegra, nos idiomas 
português, inglês e espanhol; mosquitos das espécies Ae. 
aegypti e/ou Ae. albopictus desafiados ao ensaio larvicida e 
definição da concentração letal do(s) produto(s) testado(s) que 
resulta(m) na morte de 50% dos espécimes (CL50). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Da consulta realizada, foram obtidos 239 artigos, sendo 21 da 
base de dados Scielo, 161 da Science Direct e 57 da Scopus. 

A partir da exclusão de 16 artigos (5 que apareciam em mais de 

uma base de dados e 11 cujo conteúdo não estava disponível 
na íntegra), 223 artigos foram analisados quanto aos demais 
critérios de elegibilidade. Nesse sentido, 112 artigos foram 
excluídos dessa etapa de triagem por contemplarem outras 
espécies de culicídeos (63) e pela não realização de ensaio 
larvicida (49).  Dos 111 artigos selecionados após essa triagem, 
42 não apresentavam valores referentes à CL50 dos extratos 
vegetais e/ou óleos essenciais utilizados no desafio sobre larvas 
de Ae. aegypti e Ae. albopictus, o que resultou na análise, ao 
final da seleção, de 69 artigos, conforme ilustra a figura 1.

Figura 1. Fluxograma representativo do processo de busca e 
seleção dos artigos.

A análise dos artigos selecionados mostrou a utilização de 
219 espécies vegetais, pertencentes a 43 famílias distintas, 
com destaque para Lamiaceae (25 espécies), Myrtaceae (22 
espécies), Rutaceae (20 espécies), Cupressaceae (16 espécies) 
Asteraceae (15 espécies), Pinaceae (11 espécies), Apiceae (10 
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espécies) e Lauraceae (10 espécies). 

Em relação ao Ae. aegypti, foram testados 158 óleos essenciais, 
dos quais 141 (89,2%) exibiram um significativo efeito larvicida, 

 

tendo, para isso, como parâmetro, valores de CL50 iguais ou 
inferiores a 100 ppm10. Já em relação aos extratos testados 
(67), 15 (22,3%) tiveram os valores da CL50 enquadrados no 
parâmetro acima mencionado (Tabela 1). 

Tabela 1. Extratos e óleos essenciais obtidos de distintas partes vegetais e seu efeito larvicida sobre Aedes aegypti, 2000 a 2016. 

Família/Espécie Estrutura vegetal Produto obtido CL50 (ppm) Referência

ACANTHACEAE

Andrographis paniculata

Folha

Extrato benzênico 119,5 Govindarajan, 201117

Extrato hexânico 146,3

Extrato acetato etílico 124,2

Extrato metanólico 110,1

Extrato clorofórmico 99,5

Extrato de éter de 
petróleo

143,2 Renugadevi et al., 201318

Andrographis lineata nees Extrato aquoso 129,3

Extrato de éter de 
petróleo

193,1

Extrato aquoso 152,2

ACORACEAE

Acorus calamus Raiz Óleo essencial 99,4 Dias & Moraes, 201419

AMARANTHACEAE

Chenopodium ambrosioides Folha Óleo essencial 9,1 Dias & Moraes, 201419

ANACARDIACEAE

Anacardium humile Folha Óleo essencial 20,9 Dias & Moraes, 201419

Schinus molle 9,6

Spondias purpurea 39,7

Melanochyla fasciculiflora Folha e Caule Extrato metanólico 619,2 – 753 Yousaf & Zuharah, 201520

Gluta rengas 418,8 – 634

Anacardium occidentale 656,4 – 804,2

Mangifera indica 523,9 – 697,3

ANNONACEAE

Guatteria blepharophylla Folha Óleo essencial 58,7 Aciole et al., 201121

Guatteria friesiana 52,6

Guatteria hispida 85,7

Rollinia leptopetala Caule 34,7 Dias & Moraes, 201419

APIACEAE

Anethum graveolens Folha Óleo essencial

Dias & Moraes, 201419

Apium graveolens Semente 16,1 Kumar et al., 201422

Carum carvi 54,6 Dias & Moraes, 201419

Foeniculum vulgare Fruto 49,3

Heracleum pastinacifolium 
incanum

71,8

Heracleum pastinacifolium 
transcaucasicum

69,7

Heracleum sprengelianum Folha 37,5 Govindarajan & Benelli, 201623

Pimpinella anisum Semente <100 Dias & Moraes, 201419
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Família/Espécie Estrutura vegetal Produto obtido CL50 (ppm) Referência

Seseli diffusum 126,13 Kabir et al., 201324

APOCYNACEAE

Tabernaemontana cymosa Semente Extrato etanólico 35,1 Castillo et al., 201225

ARALIACEAE

Dendropanax morbifera Flor Óleo essencial 35,1 Castillo et al., 201225

ARECACEAE

Cocos nucifera Fruto Óleo essencial 294,9 Fazal et al., 201326

ARISTOLOCHIACEAE

Asarum heterotropoides Raiz Óleo essencial 23,8 Dias & Moraes, 201419

ASTERACEAE

Ageratum conyzoides Folha Óleo essencial 61,5 Furtado et al., 200527

Artemisia abrotamum 620 Leyva et al., 200828

Baccharis sp. 14,7 Dias & Moraes, 201419

Coreopsis fasciculata 26,8

Senecio adenophylloides 43,4

Sphaeranthus indicus Extrato hexânico 966 Tennyson et al., 201229

Extrato de éter dietílico 869,3

Extrato de diclorometano 1559,5

Extrato acetato etílico 201,1

Tagetes erecta Óleo essencial 15,3 Dias & Moraes, 201419

Tagetes filifolia 47,7

Tagetes minuta 52,3 Lima et al., 200930

Tagetes patula 13,5 Dharmagadda et al., 200531

Tagetes pusilla 14,1 Dias & Moraes, 201419

Tridax procumbens Extrato de éter de 
Petróleo

219 Rajasekaran & Duraikannan, 
201232

Vanillosmopsis arborea Caule Óleo essencial 15,9 Furtado et al., 200527

BORAGINACEAE

Auxemma glazioviana Caule Óleo essencial 2,5 Dias & Moraes, 201419

Cordia curassavica Folha 87,7

Cordia leucomalloides 63,1

BURSERACEAE

Boswellia carteri Caule Óleo essencial 10 Dias & Moraes, 201419

CAESALPINIACEAE

Copaifera reticulata Caule Óleo essencial 8,9 Silva et al., 200733

CARICACEAE

Carica papaya Folha e Semente Extrato etanólico 107 Wahyuni, 201534

CONVOLVULACEAE

Ipomoea cairica Folha, Flor e Raiz Extrato metanólico 12,2 - 37,5 Ishak et al., 201435

CUCURBITACEAE

Citrullus colocynthis Folha Extrato hexânico 1087,6 Tennyson et al., 201229

Extrato de éter dietílico 1022,3

Extrato de diclorometano 515,6

Extrato acetato etílico 1212,9

CUPRESSACEAE

Calocedrus formosana Caule Óleo essencial 51,8 Cheng et al., 200310

Callitris glaucophylla 0,6 Dias & Moraes, 201419
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Família/Espécie Estrutura vegetal Produto obtido CL50 (ppm) Referência

Chamaecyparis formosensis 38,6

Cryptomeria japonica Folha 28,4

Cunninghamia konishii Caule 85,7

Juniperus macropoda Fruto <100

Juniperus virginiana Caule 1

Taiwania cryptomerioides 79,8

CYMODOCEACEAE

Syringodium isoetifoliu Raízes Extrato etanólico 0,06 Ali et al., 201236

Folha 0,06

Cymodocea serrulata 0,07

EUPHORBIACEAE

Cleistanthus collinus Folha Extrato hexânico 1291,2 Tennyson et al., 201229

Extrato de éter dietílico 837,3

Extrato de diclorometano 755,2

Extrato acetato etílico 560,4

Croton argyrophylloides Óleo essencial 50 Lima et al., 200637

Croton heliotropiifolius 544 Dória et al., 201038

Croton nepetaefolius 66,4 Lima et al., 200637

Croton pulegiodorus 159 Dória et al., 201038

Croton regelianus 24,2 Dias & Moraes, 201419

Croton sonderianus 54,5 Lima et al., 200637

Croton zehntneri 26,2

FABACEAE

Bauhinia acuruana Folha Óleo essencial 56,2 Dias & Moraes, 201419

Copaifera multijuga Caule e Folha Extrato etanólico 81 – 166 Trindade et al., 201339

Óleo essencial 18

Dalbergia oliveri Folha Extrato hexânico 153,7 Pluempanupat et al., 201340

Extrato de diclorometano 169,9

Extrato de acetato etílico 163,7

Extrato metanólico 255,6

Hymenaea courbaril Fruto Óleo essencial 14.8 Dias & Moraes, 201419

Pongamia pinnata Caule Extrato metanólico 118,2 Kolli et al., 201341

Extrato hidroalcoólico 128,3

GUTTIFERAE

Hypericum polyanthemum Folha Extrato de acetona 121 Silva et al., 201342

LAMIACEAE

Hyptis martiusii Folha Óleo essencial 18,5 Dias & Moraes, 201419

Hyptis suaveolens Extrato hexânico 543,6 Tennyson et al., 201229

Extrato de éter dietílico 1443,5

Extrato de diclorometano 1292,3

Extrato acetato etílico 853

Lavandula gibsoni Óleo essencial 48,3 Dias & Moraes, 201419

Leucas aspera Extrato hexânico 1359,2 Tennyson et al., 201229

Extrato de éter dietílico 927,6

Extrato de diclorometano 844,6

Extrato acetato etílico 483,2
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Família/Espécie Estrutura vegetal Produto obtido CL50 (ppm) Referência

Mentha piperita Óleo essencial 47,5 Kalaivani et al., 201243

111,9 Kumar et al., 201144

Mentha spicata 56 Dias & Moraes, 201419

Mentha villosa 45 Lima et al., 201445

Ocimum americanum 67 Dias & Moraes, 201419

Ocimum basilicum Caule 148,5 Kalaivani et al., 201243

Folha 66,9 Furtado et al., 200527

Ocimum gratissimum 104,5

Ocimum lamiifolium 8,6 Dias & Moraes, 201419

Ocimum sanctum 29,7

Ocimum suave 29,8

Ocimum tenuiflorum 71,2 Furtado et al., 200527

Origanum scabrum 67,1 Govindarajan et al., 201646

Plectranthus amboinicus 51,8 Dias & Moraes, 201419

Plectranthus mollis 25,3

Thymus vulgaris 17,3

LAURACEAE

Cinnamomum impressicostatum Folha Óleo essencial 10,7 Dias & Moraes, 201419

Cinnamomum microphyllum 6,7

Cinnamomum mollissimum 10,2

Cinnamomum osmophloeum 120 Cheng et al., 200310

Cinnamomum pubescens 12,8 Dias & Moraes, 201419

Cinnamomum rhyncophyllum 6

Cinnamomum scortechinii 21,5

Cinnamomum sintoc 41

Cinnamomum zeylanicum 79,7

Persea americana Semente Extrato etanólico 16,4 Torres et al., 201447

Extrato hexânico 9,8

MALVACEAE

Abutilon indicum Folha Extrato hexânico 261,3 Tennyson et al., 201229

Extrato de éter dietílico 1442,3

Extrato de diclorometano 1434,5

Extrato acetato etílico 898,8

Sida acuta Extrato metanólico 42 Govindarajan, 201048

MELIACEAE

Azadirachta indica Semente Óleo essencial 117,1 Fazal et al., 201326

Guarea humaitensis Folha 48,6 Dias & Moraes, 201419

Guarea scabra 98,6

Trichilia hirta Semente Extrato etanólico 219,2 Castillo et al., 201225

MYRTACEAE

Eucalyptus camaldulensis Folha Óleo essencial 31 – 55,3 Cheng et al., 200913

Semente 26,7 Lucia et al., 200849

Eucalyptus citriodora Folha 68,9 Fazal et al., 201326

Eucalyptus dunnii Semente 25,2 Lucia et al., 200849

Eucalyptus globulus Folha 52,9 Dias & Moraes, 201419

Eucalyptus grandis 32,4
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Família/Espécie Estrutura vegetal Produto obtido CL50 (ppm) Referência

Eucalyptus gunnii Semente 21,1 Lucia et al., 200849

Eucalyptus saligna Folha 22,1

Eucalyptus tereticornis 22,1

Eucalyptus urophylla 95,5 Dias & Moraes, 201419

Eugenia melanadenia 85

Eugenia piauhiensis 230 Dias et al., 201550

Eugenia triquetra 64,8 Dias & Moraes, 201419

Melaleuca leucadendron 120 Leyva et al., 200828

Myrtus communis 50 Dias & Moraes, 201419

Pimenta dioica 38,8

Pimenta pseudocaryophyllus 44,1

Pimenta racemosa 27

Psidium guajava 24,7

Psidium myrsinites 292 Dias et al., 201550

Psidium rotundatum 63 Dias & Moraes, 201419

Syzygium aromaticum 92,5 Fayemiwo et al., 201451

PINACEAE

Pinus caribaea Folha Óleo essencial 51 Dias & Moraes, 201419

Pinus kesiya 57 Govindarajan et al., 201652

Pinus sylvestris 128,1 Fayemiwo et al., 201451

Pinus tropicalis 42 Dias & Moraes, 201419

PIPERACEAE

Piper aduncum Folha Óleo essencial 46 Santana et al., 201553

Fruto 30,2 Dias & Moraes, 201419

Piper arboreum Folha 55 Santana et al., 201553

Piper auritum 17 Dias & Moraes, 201419

Piper hostmanianum 54

Piper klotzschianum Semente 13,2

Piper marginatum Folha 34 Santana et al., 201553

Caule 19,9 Dias & Moraes, 201419

Piper nigrum Semente 9,1

Piper ovatum Raiz Extrato etanólico 2,9 Kabir et al., 201324

Caule 28

Folha 92

Piper permucronatum Óleo essencial 36 Dias & Moraes, 201419

POACEAE

Cymbopogon citratus Folha Óleo essencial 63,8 Furtado et al., 200527

Cymbopogon winterianus 54,6

Vetiveria zizanioides Raiz 31,5 Dias & Moraes, 201419

RANUCULACEAE

Nigella sativa Folha Óleo essencial 32,1 Dias & Moraes, 201419

Semente 99,9 Raj et al., 201554

RUTACEAE

Amyris balsamifera Caule Óleo essencial 1 Dias & Moraes, 201419
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Família/Espécie Estrutura vegetal Produto obtido CL50 (ppm) Referência

Chloroxylon swietenia Folha 16,5

Citrus limon Fruto 95,8 Furtado et al., 200527

Citrus sinensis Folha Extrato hexânico 446,4 Warikoo et al., 201255

Clausena anisata Óleo essencial 130,1 Govindarajan, 201048

Clausena dentata Óleo essencial 140,2 Rajkumar & Jebanesan, 201056

Extratos metanólico, 
clorofórmico, benzênico e 
de acetona

0,16 – 1,2 Manjari et al., 201457

Clausena excavata Óleo essencial 37,1 Dias & Moraes, 201419

Feronia limonia 11,5

Murraya exotica 74,7 Krishnamoorthy et al., 201558

Murraya koenigii Extrato hexânico 856,7 Tennyson et al., 201229

Extrato de éter dietílico 511,1

Extrato de diclorometano 1452,5

Extrato acetato etílico 1421

Ruta graveolens Óleo essencial 21,2 Dias & Moraes, 201419

Zanthoxylum armatum Semente 54

Zanthoxylum articulatum Folha 77,6

Zanthoxylum limonella Fruto 24,6 Pitasawat et al., 200759

Zanthoxylum oxyphyllum Folha 7,5 Dias & Moraes, 201419

SANTALACEAE

Santalum album Caule Óleo essencial 10 Dias & Moraes, 201419

SOLANACEAE

Datura stramonium Folha Extrato de éter de 
petróleo

288 Rajasekaran & Duraikannan, 
201232

SCROPHULAREACEAE

Capraria biflora Folha Óleo essencial 73,3 Dias & Moraes, 201419

Stemodia maritima Caule 22,9

TAXODIACEAE

Cunninghamia lanceolata Caule Óleo essencial 106,4 Cheng et al., 200310

Taiwania cryptomerioides 79,8

UMBELLIFERACEAE

Petroselinum crispum Fruto Óleo essencial 43,2 Intirach et al., 201660

VERBENACEAE

Lantana camara Folha Óleo essencial 42,3 Rajasekaran & Duraikannan, 
201232

Lippia adoensis 47,1 Dias & Moraes, 201419

Lippia gracilis 282 Dias et al., 201550

Lippia sidoides 45,4 Furtado et al., 200527

ZINGIBERACEAE

Alpinia purpurata Flor Óleo essencial 80,7 Dias & Moraes, 201419

Curcuma aromatica Caule 36,3

Curcuma domestica 20,9

Curcuma longa 115,6 Kalaivani et al., 201243

Curcuma xanthorrhiza 74,2 Dias & Moraes, 201419

Curcuma zedoaria 31,8 Pitasawat et al., 200759

Etlingera elatior Flor 26,6 Dias & Moraes, 201419
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Família/Espécie Estrutura vegetal Produto obtido CL50 (ppm) Referência

Zingiber nimmonii Caule 44,4 Govindarajan et al., 201661

Zingiber officinale 40,5 Kalaivani et al., 201243

ZYGOPHYLACEAE

Peganum harmala Folha Óleo essencia 60,9 Fazal et al., 201326

Tribulus terrestris Extrato etanólico 376,4 El-Sheikh et al., 201662

Extrato de acetona 173,2

Extrato de éter de 
petróleo

64,6

No tocante ao Ae. albopictus, 43 óleos essenciais tiveram 
sua ação larvicida testada, dos quais 32 (74,4%) com valores 
de CL50 iguais ou menores a 100ppm, ao passo que, dos 18 

extratos testados, 6 (33,3%) exibiram valores de CL50 dentro dos 
parâmetros acima considerados (Tabela 2). 

Tabela 2. Extratos e óleos essenciais obtidos de distintas partes vegetais e seu efeito larvicida sobre Aedes albopictus, 2000 a 2016.  

Família/Espécie Estrutura vegetal Produto obtido CL50 (ppm) Referência

AMARYLLIDACEAE
Allium macrostemon Caule Óleo essencial 72,8 Liu et al., 201463

ANACARDIACEAE
Melanochyla fasciculiflora
Gluta rengas
Anacardium occidentale
Mangifera indica

Folha e Caule Extrato metanólico

474,7 – 727,6
240,1 – 589,6
638,4 – 791,1
431,1 – 722,2

Yousaf & Zuharah, 201520

APIACEAE
Coriandrum sativum Fruto Óleo essencial 421 Benelli et al., 201364

ASTERACEAE
Achillea millefolium
Helichrysum italicum

Folha Óleo essencial 211,3
178,1

Conti et al., 201065

CANNABACEAE
Cannabis sativa
Humulus lupulus

Folha Óleo essencial 0,3
0,3

Bedini et al., 201666

CONVOLVULACEAE
Ipomoea cairica Folha, Flor e 

Raízes
Extrato metanólico 21,7 – 37,6 Ishak et al., 201435

COSTACEAE
Saussurea lappa Raiz Óleo essencial 12,4 Liu et al., 201267

CUPRESSACEAE
Chamaecyparis lawsoniana
Cupressus arizonica glabra
Cupressus benthamii
Cupressus macrocarpa
Cupressus sempervirens
Cupressus torulosa
Juniperus phoenicea
Tetraclinis articulata

Folha Óleo essencial

47,9
64,8
37,5
54,6
54,7
57,1

Giatropoulos et al., 201368

EUPHORBIACEAE
Ricinus communis Semente Extrato de acetona 11,6 Mandal, 201069

FABACEAE
Tephrosia vogelii Folha Extrato aquoso 1,1 Li et al., 201570
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Família/Espécie Estrutura vegetal Produto obtido CL50 (ppm) Referência
LAMIACEAE
Coleus aromaticus
Hyptis suaveolens
Lavandula angustifolia
Ocimum basilicum.
Ocimum gratissimum
Rosmarinus officinalis
Salvia dorisiana
Salvia elegans
Salvia splendens Blue Ribbon
Salvia splendens Scarlet Sage

Folha Óleo essencial

67,9
240,3
>250
11,9
26,1

> 250
76,7
46,4
59,2
92,7

Govindarajan et al., 2013a71

Conti et al., 201272

Conti et al., 201065

Govindarajan et al., 2013b73

Sumitha & Thoppil, 201674

Conti et al., 201065

Mathew & Thoppil, 201175

LAURACEAE
Cinnamomum osmophloeum Folha Óleo essencial 40,8 Cheng et al., 200976

MALVACEAE
Abutilon indicum 

Folha

Extrato hexânico
Extrato de éter 
dietílico
Extrato de 
diclorometano
Extrato acetato 
etílico

261,3
1442,3
1434,5

898,8

Tennyson et al., 201229

Govindarajan, 201048

Sida acuta Extrato metanólico 42,0
MYRTACEAE
Eucalyptus camaldulensis Folha

Óleo essencial

31,0 – 55,3 Cheng et al., 200913

Semente 26,7 Lucia et al., 200849

Myrtus communis Folha 50 Dias & Moraes, 201419

> 250 Conti et al., 201065

Syzygium guineense Raiz Extrato etanólico 66,8 Francine et al., 201677

PINACEAE
Pinus brutia
Pinus canariensis
Pinus halepensis
Pinus nigra
Pinus pinaster
Pinus stankewiczii
Pinus strobus

Caule Óleo essencial

67

Koutsaviti et al., 201578

>200
70,2

152,6
>200
81,6

127,9
RUTACEAE
Citrus limon

Fruto

Óleo essencial 95,8 Furtado et al., 200527

25,0 Giatropoulos et al., 201279

Citrus paradisi 37.03

Citrus sinensis 28,6
Folha Extrato hexânico 446,4 Warikoo et al., 201255

Monodora myristica Fruto Extrato etanólico 110,9 Francine et al., 201677
Ruta chalepensis Óleo essencial 35,6 Conti et al., 201380
Toddalia asiatica Raiz 69,0 Liu et al., 201381

Zanthoxylum heitzii Extrato etanólico 229 Francine et al., 201677

Folha 288
Fruto 47,9
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Observa-se que a maior parte dos estudos realizados utilizou o 
Ae. aegypti como a espécie vetora mais desafiada nos ensaios 
larvicida com extratos vegetais e óleos essenciais (Tabelas 1 e 
2). Isso se deve, certamente, ao fato de que este seja o vetor 
mais amplamente disseminado nos grandes centros urbanos, 
relacionado com a transmissão dos vírus Dengue, Chikungunya 
e Zika, embora estudos tenham demonstrado a gradativa 
domiciliação do Ae. albopictus, chegando, inclusive, a ter suas 
formas imaturas coexistindo nos mesmos criadouros que as do 
Ae. aegypti no intradomicílio dos imóveis pesquisados11.
     
Os óleos essenciais apresentam-se como misturas complexas 
de substâncias voláteis, lipofílicas, de baixo peso molecular e 
geralmente odoríferas, tendo como constituintes majoritários, 
na maioria das vezes, moléculas de natureza terpênica12. Por 
constituírem, muitas vezes, a fração ativa dos extratos vegetais, 
são importantes fontes naturais de moléculas bioativas, o 
que os torna os mais eficientes inseticidas vegetais13. Essa 
característica pode ser corroborada, entre as famílias com mais 
espécies estudadas, pelos valores das CL50 obtidos a partir dos 
óleos essenciais de Tagetes patula (Asteraceae; 13,5 ppm), 
Apium graveolens (Apiace; 16,1 ppm), Callitris glaucophyla 
(Cupressaceae; 0,6 ppm), Ocimum lamiifolium (Lamiaceae; 
8,6 ppm), Cinnamomum rhyncophyllum (Lauraceae; 6 ppm), 
Eucalyptus gunii (Myrtaceae; 21,1 ppm), Pinus tropicalis 
(Pinaceae; 42 ppm) e Amyris balsamifera (Rutaceae; 1 ppm) 
(Tabelas 1 e 2). 

As plantas produzem uma quantidade imensurável de compostos 
bioativos, classificados como metabólitos secundários, os quais 
são dotados de estruturas químicas de altíssima complexidade 
e com um espectro de funções bastante complexo, uma vez 
que não cumprem um papel específico no metabolismo, no 
crescimento e na divisão celular do organismo produtor. Estão, 
por outro lado, intrinsecamente relacionados aos mecanismos 
de defesa do vegetal em face dos mais distintos fatores de 
pressão de seleção do ambiente, em especial aqueles voltados 

contra o ataque de herbívoros14.  

Diversos componentes químicos provenientes do metabolismo 
secundário de vegetais, como alcaloides, esteroides, terpenoides 
e fenólicos, desempenham um importante papel sobre vários 
insetos vetores de doenças7, seja inibindo a alimentação, 
reduzindo a oviposição, seja prejudicando o crescimento de 
suas formas imaturas ou atraindo inimigos naturais6,14. 

É importante destacar que a ação larvicida de um extrato 
vegetal ou óleo essencial pode variar de maneira significativa 
de acordo com a espécie de inseto a ser desafiada com tais 
produtos, a espécie e a idade da planta, a região geográfica 
de sua ocorrência (existência de quimiotipos), as estruturas 
utilizadas e a polaridade do solvente utilizado durante o 
processo de obtenção16. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A busca por novas estratégias que visem ao controle de insetos 
transmissores de doenças tem sido amplamente reforçada 
devido ao aumento de sua resistência aos inseticidas sintéticos 
tradicionalmente utilizados, bem como aos prejuízos ambientais 
advindos de seu uso indiscriminado5. Nessa perspectiva, 
produtos vegetais têm ganhado cada vez mais destaque em 
virtude da grande variedade e da quantidade de substâncias 
que exibem tal propriedade82. 

A prospecção de extratos vegetais e óleos essenciais que exibem 
atividade larvicida contra Ae. aegypti, Ae. albopictus e outras 
espécies de culicídeos de importância médica,  como Culex 
quinquefasciatus e Anopheles darlingi, tem sido fortemente 
influenciada pelo aumento da prevalência/incidência das 
doenças por eles veiculadas, além da baixa eficiência das 
formulações dos produtos tradicionalmente destinados ao 
controle das formas aladas desses insetos83. 

REFERÊNCIAS

1. Ghosh A, Chowdhury N, Chandra G. Plant extracts as potential mosquito 
larvicides. Indian J Med Res. 2012 May; 135(5) :581–598. PubMed PMID: 
22771587.

2. Klempner MS, Unnasch TR, Hu LT. Taking a bite out of vector-transmitted 
infectious diseases. N Engl J Med. 2007; 356:2567–2569. doi: 10.1056/
NEJMp078081.

3.Jirakanjanakit N, Rongnoparut P, Saengtharatip S, Chareonviriyaphap T, 
Duchon S, Bellec C, et al. Insecticide Susceptible / Resistance Status in Aedes 
(Stegomyia) aegypti and Aedes (Stegomyia) albopictus (Diptera:Culicidae) in 
Thailand during 2003 – 2005. J Econ Entomol. 2007 Apr; 100(2): 545–550. 

4. Sarwar M, Ahmad N, Toufiq M. Host-plant-resistance-relationships in chickpea 
(Cicer arietinum L.) against gram pod borer (Helicoverpa armigera Hubner). Pak 
J Bot. 2009; 41(6): 3047-3052.

5. Jantan IB, Yalvema MF, Ahmad NW, Jamal JA. Insecticidal activities of 
the leaf oils of eight Cinnamomum species against Aedes aegypti and 
Aedes albopictus. Pharm Biol. 2005; 43(6):526–532. doi: https://doi.
org/10.1080/13880200500220771.
	

6. Isman MB. Botanical Insecticides, Deterrents, and Repellents in Modern 
Agriculture and an Increasingly Regulated World. Annu Rev Entomol. 2006; 
51(1):45–66. doi: 10.1146/annurev.ento.51.110104.151146.

7. Shaalan E, Canyon D, Faried MW, Abdel-Wahab H, Mansour A. A review of 
botanical phytochemicals with mosquitocidal potential. Environ Int. 2005 Oct; 
31(8):1149-1166. doi: 10.1016/j.envint.2005.03.003.

8. Zhu J, Zeng X, O`Neal M, Schultz G, Tucker B, Coats J, et al. Mosquito larvicidal 
activity of botanical-based mosquito repellents. J Am Mosq Control Assoc. 2008 
Mar; 24(1):161-168.

9. Sharma P, Mohan L, Srivastava CN. Amaranthus oleracea and Euphorbia hirta: 
Natural potential larvicidal agents against the urban Indian malaria vector, 
Anopheles stephensi Liston (Diptera: Culicidae). Parasitol Res. 2009 Dec; 106(1): 
171–176. doi: 10.1007/s00436-009-1644-1

10. Cheng SS, Chang HT, Chang ST, Tsai KH, Chen WJ. Bioactivity of selected plant 
essential oils against the yellow fever mosquito Aedes aegypti larvae. Bioresour 
Technol. 2003 Aug; 89(1): 99–102. PubMed PMID: 12676507.

11. Martins VEP, Alencar CHM, Facó PEG, Dutra RF, Alves CR, Pontes RJS, Guedes 

 J. Health Biol Sci. 2018; 6(4): 449-462			         			 



 460    Produtos vegetais no controle de Aedes aegypti e Aedes albopictus

MIF. Distribuição espacial e características dos criadouros de Aedes albopictus e 
Aedes aegypti em Fortaleza, Estado do Ceará. Rev Soc Bras Med Trop. 2010 Jan-
Fev; 43(1): 73-77. doi: http://dx.doi.org/10.1590/S0037-86822010000100016. 
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